Assassinato

Ela dormia quando o perigo se aproximava

Um estranho olhar entra pela porta

O sangue escorre pela parede do quarto

Enquanto todos gritam serem inocentes

E ninguém vê seu triste olhar juvenil

Escorrer pelas garras da vida.

Enquanto o corredor ainda esta frio

Sua alma penetra pelos quadros

E as chamas das velas são assopradas

Pela sombria brisa de seus lábios.

Volte doce deusa de ébano

Que não pôde explicar

Permaneça imóvel em seu trono

Nos traga a luz da lua

E nos mostre o caminho

Pois estamos perdidos sem suas palavras.

Pobre mulher que nada vê

Pobres de nós que nada sentimos

Atormentados pelo que não vimos

Nos tornamos infantis adultos perdidos.

Agora temos que aprender a rezar

Ouvindo os passos a se aproximar

É hora de sentar e

Escutar a música fúnebre tocar.

Volte doce deusa de ébano...

